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1  APRESENTAÇÃO 

 A Secretaria Municipal de Educação de Goiânia (SME), do período de 
2010 a 2012, realizou, em parceria com o Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Goiás (IFG),  a experiência de Educação de Jovens 
e Adultos integrada a Educação Profissional denominada Proeja FIC, na 
Escola Municipal de Tempo Integral Jardim Novo Mundo. A partir de 2012, 
esta experiência foi acompanhada pela pesquisa do Centro Memória Viva 
Documentação e Referência em Educação de Jovens e Adultos, Educação 
Popular e Movimentos Sociais do Centro-Oeste (CMV), da Faculdade de 
Educação da Universidade Federal de Goiás (UFG).  

 A avaliação das três instituições envolvidas no Proeja FIC em relação 
a esta experiência apontou para a possibilidade de ampliação do 
atendimento da Educação Profissional, através do Proeja FIC/Pronatec 
(programa de apoio a expansão de matrículas da educação profissional que 
conta com recursos do governo federal) para outras 9 escolas da rede. Para 
desenvolver este trabalho a UFG assumiu, com o IFG, a formação 
continuada dos professores da EJA e da Educação Profissional (EP), dos 
professores formadores, apoios e gestores que atuam no Proeja 
FIC/Pronatec, bem como, tem buscado contribuir com a sistematização e a  
divulgação desta experiência, por meio do Portal do Fórum Goiano de EJA. 

 Esta formação é parte do Projeto de Extensão da Faculdade de 
Educação/UFG: Educação de Jovens e Adultos – Fórum Goiano de EJA e 
Geaja (Grupo de Estudo de Educação de Adolescentes, Jovens e Adultos), 
que certificará os participantes desta formação com o IFG, que também tem 
este projeto cadastrado em sua Pró-Reitoria de Extensão. Esta formação 
perpassará um período de 2 anos e meio, iniciando em janeiro de 2013 a 
junho de 2015.  

2 DESENVOLVIMENTO 

 Os eixos orientadores da formação serão identidade, conhecimento e 
trabalho, tomados ora como princípios, como categorias e/ou como 
referencial teórico metodológico no processo formativo. A cada ano as 
temáticas serão eleitas, a partir das necessidades e demandas levantadas 
pelos educadores, coordenadores e gestores de escolas de EJA, 
graduandos e pós-graduandos que participam da pesquisa do CMV, 
acompanhando as escolas, bem como dos professores formadores que 
participam do Proeja FIC/Pronatec. A experiência das instituições envolvidas 
indica que os temas a serem retomados e aprofundados no período de 2013 
estarão relacionados aos eixos orientadores da formação e os demais serão 
eleitos no início de cada ano/semestre letivo. Todo material utilizado e 
produzido pelas atividades de formação continuada serão organizados pela 
FE/UFG, no portal dos Fóruns de EJA, especificamente na página do Fórum 
Goiano de EJA, no endereço: http://forumeja.org.br/go/node/1512 

http://forumeja.org.br/go/node/1512
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2.1 Atividades básicas 

- Encontros coletivos das 11 escolas: Curso inicial desenvolvido em 
janeiro/fevereiro (sendo em 2014, no período de 03, 04 e 05 de fevereiro) 
aos profissionais da educação da SME de Goiânia e em fevereiro/março 
junto aos professores da educação profissional, formadores e apoios que 
atuarão nas dez escolas que desenvolverão o Proeja FIC/Pronatec, com 
vistas a direcionar os trabalhos a serem desenvolvidos na experiência 
(princípios, horários, composição das turmas, proposta pedagógica, forma de 
organização curricular, relatos de práticas pedagógicas etc.), bem como a 
apresentação dos trocas de experiências dos trabalhos desenvolvidos no 
Proeja do IFG e o Proeja FIC. Haverá um seminário de avaliação trocas de 
experiências ao final de cada semestre, sendo em junho e em novembro. 

- Encontros nas escolas: são realizados encontros quinzenais de formação 
dos professores, coordenadores, apoios e gestores, abordando: temáticas de 
aprofundamento sobre currículo integrado, organização curricular que parta 
da realidade dos educandos da EJA (tema gerador, projeto de ensino-
aprendizagem, eixo temático), sujeitos da educação de adolescentes, jovens 
e adultos (EAJA), princípios e fundamentos ético-político-pedagógicos, 
proposta pedagógica da EAJA, organização do trabalho pedagógico 
(planejamento, metodologias de ensino...), avaliação, evasão, questões 
geracionais, entre outros temas levantados pelas dez escolas que compõem 
a experiência do Proeja FIC/Pronatec. Duas vezes por semana haverá 
acompanhamento e formação nas escolas, em grupos menores de 
professores, organizados ao longo do processo de formação. 

- Formação de formadores: trata-se da formação dos profissionais com 
comprovada experiência em EJA e/ou educação profissional, selecionados 
pelo IFG e UFG, que acompanharão e contribuirão na formação dos 
professores nas dez escolas, que se reúnem semanal/quinzenalmente para 
estudo e formação/planejamento dos encontros nas escolas. 

2.2 Cronograma de atividades 

 

 J F M A M J A S O N D 

Semana de formação inicial X X X         

Discussões sobre 
organização das escolas na 
perspectiva do diagnóstico da 
realidade dos alunos e do 
trabalho interdisciplinar 
(regência compartilhada). 

X X          
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Discussão sobre Proposta 
Pedagógica da EAJA, 
focalizando nos princípios e 
eixos norteadores, buscando 
maior esclarecimento sobre a 
organização curricular por 
Tema Gerador, Eixo 
Temático e Projeto Ensino 
Aprendizagem. 

 X X X X X      

Discussão sobre elaboração, 
organização e sistematização 
do diagnóstico para 
levantamento de temas. 

X X X   X X    X 

Estudos e sistematizações 
sobre: Sujeitos da EJA, 
Mundo do Trabalho, 
Currículo Integrado e 
Reorganização pedagógica 
(regência compartilhada, 
avaliação, evasão), leitura e 
escrita, outras temáticas 
demandadas/levantadas 
pelas escolas. 

X X X X X X X X X X X 

Introduzir atividades 
integradoras: monitoria entre 
alunos, assembleias por 
escola, atividades artístico 
culturais 

     X X X X X X 

Atividade de avaliação e 
sistematização dos estudos 
com participação de 
professores, gestores e 
alunos. 

    X X    X  

2.3 Certificação 

 A formação continuada é certificada anualmente, sendo que no ano 
de 2013 tem como previsão o trabalho de 180h presenciais e/ou de 
orientação de estudos, aprofundamentos, pesquisas e sistematização das 
experiências que ocorrerão no âmbito das 10 escolas que estão 
implementando o Proeja-FIC/Pronatec com professores e gestores. Os 
certificados serão emitidos aos formadores e profissionais envolvidos no 
Proeja FIC nas 10 escolas, desde que cumprida a presença em 75% das 
atividades previstas e participado efetivamente destas atividades. 

3 AVALIAÇÃO 
 

 A avaliação da formação continuada será processual e acompanhada 
pelos professores das instituições formadoras e pela equipe de formadores 
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contratada pelo IFG. Para tanto, serão necessários os registros das 
atividades de formação, por meio de relatórios de sistematização por escola 
e em geral, sistematização de dados em gráficos, produção de textos para 
estudo, sínteses ou resumos de textos. Serão também objeto de avaliação 
do processo formativo os registros em vídeo e áudio produzidos pelos 
pesquisadores da UFG e IFG que acompanham a experiência de expansão 
do Proeja FIC na SME/Goiânia. Outra forma de avaliação ocorrerá por meio 
da sistematização das discussões em textos e/ou por meio de organização 
de oficinas para serem realizadas nas atividades de extensão da Faculdade 
de Educação/UFG, IFG (encontros, seminários) e/ou do Fórum ou entre as 
escolas, ou eventos; bem como a sistematização das experiências para 
divulgação no site do Fórum Goiano de Educação de Jovens e Adultos. 
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